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Quando  em  principio  de  outubro  distribuímos 
pelos  subscriptores  da  projectada  Empresa  da  praça 
de  touros  a  nossa  d-eclaraçao,  em  como 
deixávamos  de  pertencer  á  Gommissão  que  tinha 
sido  nomeada  em  Assembléa,  em  que  nós  protes- 
távamos contra  a  traição  que  tinha  sido  feita  a 
todos  os  subscriptores,  e  finalmente  mostrávamos 
qu&,  apezar  de  membros  da  referida  Gommissão 
nâo  éramos  conniventes  nem  tinhamos  sido 
consultados  para  o  que  se  tinha  já  feito  c  projectava 
fazer,  estávamos  bem  longe  de  suppor  que  teriamos 
de  vir  hoje  a  publico  restabelecer  a  verdade 
de  um  folheto  intitulado  "A  Verdade",  publicado 
por  os  Srs.  Joaquim  Mendes  Coimbra,  Jayme  Lopes 
Lobo  e  Manuel  Augusto  da  Silva,  membros  também 
da  Gommissão. 

Na  tal  ''  Verdade  "  (mas  uma  verdade  bastante 
avariada),  tentam  infamemente  esses  heróes  para  se 
justificarem,  salpicar-nos  com  a  lama  com  que  se 
cobriram. 

Felizmente  não  conseguem  abocanhar  a  nossa 
dignidade,    apezar   das   torpésas   alli   expostas   em 
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linguagem  de  gente  de  má  creação,  de  flagrantes 
mentiras  e  falsidades,  cavilosa  e  tor-pe- 
mente  coordenadas  com  uma  hypocrisia  revol- 
tante, que  parece  termos  sido  nós  os  que  quedamos 
fazer  o  tal  negocio  escuro,  e  não  elles  que  o 
tinham  já  engatilhado,  como  é  publico  e  notório. 
E*  o  cumulo  do  atrevimento  e  falta  de  pondunor  1 

E'  por  meio  de  baixos  e  malévolos  insultos  que 
pretendem  rehabilitar-se  perante  a  opinião  publica 
que  já  os  condemnou  implacavelmente ! 

Felizmente  que  toda  a  gente  conhece  bem  a  intei- 
reza de  caracter  de  todos  nós,  a  correcção  e  pureza 
de  todas  as  nossas  acções,  e  a  forma  desinteressada 
e  leal  com  que  desde  todo  o  principio  d'esta  questão 
nos  temos  conduzido,  mostrando  sempre  não  sermos 
movidos  por  nenhuma  espécie  de  paixão,  como  se 
prova  com  toda  a  gente  que  comnosco  tem  trocado 
impressões. 

Procurámos  unicamente  illibarmo-nos  de  res- 
ponsai ilid.ad.es  f11.t11.ras5  e  não  dei- 
xarmos sem  protesto  actos  illegalissimos,  e  uma 
traição  feita  não  só  á  Gommissão  legalmente  consti- 
tuída, mas  ainda  aos  Srs.  subscriptores  que  nos 
tinham  honrado  com  a  sua  confiança.  E  temos  a 
convicção  de  que  fizemos  muito  bem  I 

Tinhamos  deliberado  apóz  a  nossa  declaração  que 
vae  adeante,  abandonar  o  assumpto  e  as  pessoas  à 
miserável  e  lastimosa  situação  em  que  se  tinham 
collocado,  porém  sabendo  dos  meios  infames  de  que 
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se  serviam  para  se  desculpar,  tivemos  de  mudar  de 
parecer,  e  resolvemos  ir  assistir  á  celebre  reunião 
que  convocaram  para  15  de  outubro  próximo  pas- 
sado apezar  de  termos  feito  tenção  de  não  apparecer. 

Somos  tão  traiçoeira  e  cobardemente  feridos  na 
nossa  dignidade  no  tal  papeluxo,  verdadeiro  vasa- 
doiro  de  infâmias  e  vilêsas,  que  bem  mereciam  uma 
resposta  inteiramente  differente  da  que  lhes  damos. 
Só  um  grande  excesso  de  prudência  e  serenidade  nos 
contém  no  caminho  do  correctivo. 

Devolvemos  pois  a  esses  ''  honrados  e 
honestos  cidadãos  "  bem  conhecidos 
em  toda  a  Coimbra  pela  sua  riqueza  moral  e  inlelle- 
dual,  todos  os  vis  insultos  e  baixêsas  que  nos  não 
alcançaram,  e  vamos  lealmente  escalpellizar  alguns 
pontos  em  que  possa  ainda  haver  duvida,  no  espirito 
das  pessoas  que  não  conheçam  a  marosca  planeada, 
porque  a  maior  parte  do  publico  está  desde  ha  muito 
no  pleno  conhecimento  das  suas  tão  apre- 
g'oadas  honestas  intenções,  não  só 
pela  maneira  correcta  como  conduziram  as 
transacções  feitas,  mas  as  que  projectavam  fazer. 

Procuraremos  seguir  uma  linha  de  conducta  intei- 
ramente differente  da  sua,  sendo  correctos,  leaes  e 
generosos,  porque  é  maior  o  sentimento  de  lastima 
e  commiseração  que  sentimos  pelos  nossos  inimigos, 
do  que  o  de  ódio  e  de  ving.uiça. 

As  contradicções  que  a  cada  passo  se  succedem 
na  sua  malamanhada  justificação,  são  o  sulFiciente 
para  provar  a  sinceridade  das  suas  aílirmações»  c  a 
sua  boa  conducta. 
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Por  ella  se  vê,  lendo-a  com  altenção,  que  estes 
infelizes  pisam  um  terreno  falsissimo,  e  que  estão 
mettidos  em  um  atoleiro,  que  quanto  mais  se  mexerem 
mais  se  enterram  n'elle. 

Bem  melhor  orientados  teriam  andado  se,  em  vez 
de  virem  a  publico  com  rabulices  de  tribunal,  alguma 
alma  caridosa,  de  espirito  bem  esclarecido  e  bem  inteti- . 
cionado  os  aconselhasse  a  ficarem  muito  caladinhos 
depois  da  já  referida  reunião  de  subscriptores  do 
dia  15  de  outubro,  onde  as  suas  justificações  ficaram 
pela  rixa  da  amarg-iira^  e  onde  não  con- 
seguiram mais  do  que  aggravar  a  sua  não  invejável 
situação. 

Não  ficaram  satisfeitos  com  a  forma  significativa 
como  os  subscriptores  presentes  se  manifestaram 
voltando-lhe  as  costas,  enojados  com  a  sua  maneira 
grosseira  de  discutir,  em  linguagem  reles  de  gente 
que  nunca  andou  na  eschola,  e  com  as  irrisórias 
justificações  que  apresentaram. 

Tiveram  a  infelicidade  de  virem  ainda  a  publico, 
sem  se  lembrarem  que  a  sua  situação  em  nada 
melhoraria,  pois  que  até  as  creanças  vêem  que  não 
deram  um  passo  que  não  fosse  uma  refinadíssima 
immoralidade. 

Ha  de  ser  com  os  elementos  contidos  na  sua 
"  Verdade  ",  que  iremos  demonstrar  a  verdade  in- 
contestável dos  factos. 

A  pagina  4  dizem  elles: 

...  "  e  além  d'isso  fazer  eleger  uma  commissáo 
com  poderes  para  eíTectuar  a  compra  de  terreno,  e 
tratar  de  tudo  quanto  fosse  preciso  para  o  referido 
fim". 
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A  pagina  5 : 

"  N'uma  reunião  nas  salas  do  Coimbra-Club  em 
2Í  de  abril  foi  eleita  com  estes  poderes  uma  commissao 
composta  dos  Srs. :  Miguel  José  da  Gosta  Braga,  Luiz 
M.  da  Costa  Dias,  Gonçalo  Nazareth,  Manuel  José 
Telles,  Joaquim  Mendes  Coimbra,  Jayme  L.  Lobo,  e 
Manuel  Augusto  da  Silva. . .  ". 

Então  se  foi  eleita  a  commissão  de  sete  pes- 
soas para  comprar*  o  terreno,  e  tratar 
de    tu-d-o    quanto    tosse    preciso, 

para  que  foram  elles  só  trez,  sem  auctorisação,  effe- 
ctuar  essa  compra  por  escriptura  em  seu  nome 
pessoal,  andando  a  esse  tempo  a  transaccioná-lo 
por  DiOOOí^OOO  reis  com  a  Companhia  dos  eléctricos, 
sujeitando-se  a  receber  uma  grande  parte  do  capital 
proveniente  da  venda,  em  acções  da  mesma  Compa- 
nhia, sem  procurarem  reunir  os  subscriptores  nem  a 
Commissão,  e  sem  dizerem  uma  palavra  a  ninguém? 

Para  que  queriamos  nós  o  papel  de  uma  Empresa, 
quando  nós  o  que  precisávamos  era  do  dinheiro  ? 

Para  que  foram  por  sua  conta  e  risco,  segundo 
dizem  a  pagina  i4,  e  durante  as  transacções  com  a 
Companhia  carris  de  ferro,  fallar  ao  terreno  do 
Sr.  Dr.  Alberto  David,  ficando  esto  mais  longe, 
custando  4:000f?000  reis,  e  por  tanto  impróprio  para 
o  fim  a  que  o  destinavam  ? 

Quem  os  auctorisou  a  commretter  tantas  e  tão 
vergonhosas  irregularidades?  Que  papel  represen- 
tava o  resto  da  Commissão  eleita  por  aquelles  que 
haviam  de  dar  o  seu  dinheiro? 

Qual  a  razão  porque  contaram  a  duas  pessoas 
quasi  extranhas  a  este  assumpto  ( pagina  25  da  sua 
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''  Verdade  "),  as  suas  honestas  intenções  n'este  negocio, 
e  nunca  disseram  uma  palavra  sequer  a 
nenhum  dos  interessados,  nem  a  nenhum  de  nós, 
seus  collegas  ? 

Mas  continuemos  a  autopsia. 

Com  que  fim  foram  elles  em  29  de  setembro  fazer 
a  escriptura  em  seu  nome  pessoal,  tendo-se  deliberado 
em  uma  reunião  de  subscriptores  estudar  o  meio  de 
ella  ser  feita  directamente  em  nome  da  Empresa  para 
não  termos  de  pagar  duas  cisas  e  dois  latidemios? 

Certamente  que  a  Ex.™*  proprietária  não  podia  de 
direito  fazer  a  tal  exigência  da  realisação  do  contracto 
(escriptura),  porque  havia  quasi  que  uma  questão 
pendente,  e  todos  nós  sabiamos  que,  lendo-nos  ella 
vendido  ainda  que  de  bòa-fé  por  2:000á^000  reis  um 
terreno  que  não  lhe  pertencia  todo,  era  obrigada  a 
deslindar  com  a  Companhia  do  caminho  de  ferro  da 
Louzã  a  duvida  que  existia  na  tal  facha  de  terreno 
que  reclamava.  E  tanto  assim  é,  que  ella  se  tinha 
promptificado  a  fazê-lo,  perante  os  Srs.  Jayme  Lobo, 
Moura  Bastos,  António  Vieira  de  Campos  e  Manuel 
Telles,  quando  se  foram  intender  com  ella  para  tal 
fim.  Ficou  até  o  Sr.  Vieira  encarregado  de  remover 
essas  diííiculdades. 

Tinham  receio,  como  dizem,  de  perder  o  signal 
qae  voluntariamente  quizeram  desem- 
bolsar sem  a  nossa  cooperação  pecuniária*? 
Deixassem  que  ella  por  si  rescindisse  o  contracto, 
que  seria  por  lei  obrigada  a  entregar  o  dobro  do 
signal  recebido;  e  ahi  tinham  ôOOfJOOO  reis  para 
todas  as  despesas  feitas,  sobrando  ainda  200/5ÍOOO 
reis  para  luvas  I. . . 
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Ainda  mais !  Andando  era  transacção  com  a 
Companhia  carris  de  ferro  em  fins  de  setembro, 
para  que  foram  sonegadamente  a  29  fazer  a  escri- 
ptura,  sem  nada  dizerem  ao  menos  a  Miguel  Braga, 
presidente  da  Commissão,  e  Gosta  Dias,  secretario, 
que  se  achavam  em  Coimbra  ? 

Que  flagrante  precipitação  f  Pois  não  seria  melhor 
esperarem  pela  resolução  da  Companhia  dos  elé- 
ctricos, e  não  teriam  mais  do  que  ceder-lhe  o 
direito  que  tinham  ao  terreno,  e  a  escriptura  seria 
logo  feita  directamente  áquella,  visto  ser  tudo  de 
boa-ré? 

Para  que  iriam  também  de  sua  conta  e  risco 
apalavrar  o  terreno  do  Sr.  Dr.  Alberto  David  sem 
fecharem  a  venda  do  outro  ? 

Quereriam  elles  fazer  monopólio  de  todos  os 
terrenos  que  podessem  servir  para  as  Empresas  ? 
Elles  é  que  o  sabem. 

Haja  alguém  que  nos  esclareça,  e  que  nos  res^ 
ponda  a  todas  estas  nossas  considerações,  para  nós 
então  fazermos  o  nosso  juizo  da  lealdade  e  honestas 
intenções  de  tão  ''  h.oiira.d.os  e  hionestòs 
cidadaLos  "• 

Note-se  bem.  Elles  trez,  só  trezl...  ainda  ultra- 
passaram as  attribuições  que  eram  dos  sete,  pois  que 
DÓS  se  quizessemos  passar  além  dos  poderes  que  nos 
tinham  conferido,  isto  é,  se  houvesse  conveniência 
em  vender,  nunca  o  fariamos  sem  reunir  nova- 
mente os  subscriptores. 

Pois  elles,  como  senhores  absolutos,  e  valendò-se 
da  circumstancia  de  terem  sido  encarregados  pela 
Commissão  para  irem  entregar  o  signal  (pois  não 
era  necessário  irmos  lá  todos),  compraram,  vendiam, 
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compravam  outro  terreno  liiaiâ  fongé  e  mais  caro,  e 
ainda  convertiam  parle  do  capital  em  acções !. . . 

Foi  o  terreno  todo  justo  por  2:000^000  reis,  e 
elles  pagaram  integ-ralmente  esta  impor- 
tância á  proprietária,  sem  abater  a  facha  que  era 
importante,  e  nem  ao  me«os  exigiram  na  escriptura 
uma  clausula  em  que  Sua  Excellencia  ficasse  obri- 
gada a  entregar  a  totalidade  do  terreno,  ou  a  respe- 
ctiva indemnisação  I  , 

•■■  Que  bons  zeladores  dos  interesses  da  projectada 
Empresa  I 

Em  que  é  que  consiste  a  tal  lealdade,  des- 
inter^esse  e  boas  intenções  que 
pr-esidin  a  todo  o  seu  condemnavel  procedi- 
mento ? 

Com  a  historia  do  tal  signal,  ha  uma  serie  de  con- 
tradicções  muito  curiosas  na  sua  atrapalhada 
"  Verdade  '\  que  basta  isso  para  se  concluir  que  os 
seus  signatários  não  sabem  o  que  escreveram,  não 
sabem  o  que  querem,  e  não  tem  consciência  do  que 
affirmam. 

Exemplifiquemos :    A  pagina  5  dizem. 

'"''■''  ...  "pensámos  abandonar  o  terreno,  lendo  mani- 

festado o  desejo  de  receber  o  signal  o  que  não  conse- 
guimos -'. 

Logo  a  pagina  9  apparece  o  Sr.  Dr.  Martins  Lobo 
a  querer-lh'o  entregar  a  pedido  da  proprietária. 
Vamos  a  pagina  13,  e  dizem: 

.  "  pois  que  decorridos  muitos  mezes  de  infru- 
cliferos  trabalhos,  julgávamos  ter  que  abandonar  o 
terreno  perdendo  o  signal  que  havíamos  dado  ". 
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Finalmente  vamos  a  pagina  19,  e  alli  deparámos 
com  a  carta  do  Sr.  Vieira  de  Campos  a  declarar 
que  tinha  dito  a  sua  Ex.™*  prima  para  entregar  o 
signal. 

Em  summa :  de  tal  maneira  se  emmaranham  na 
rêde  que  teceram,  que  salta  aos  olhos  de  todos,  a 
consciência  com  que  tudo  foi  escripto. 

Pretendem  tirar  um  grande  partido  com  a  ida 
de  Manuel  José  Telles  á  loja  do  Sr.  Jayme  Lobo 
e  insistindo  por  umas  nove  ou  dez  vezes  na 
palavra  proposta.  (Ainda  agora  soubemos  que  a 
loja  do  Sr.  Jayme  estava  transformada  talvez  era 
assemblêa  permanente  para  alli  se  irem  apresentar 
propostas,  aliás  os  outros  membros  da  Commissão 
teriam  também  alli  ido  apresentar  as  suas,  e  eslava 
salva  a  situação), 

^  Este  caso  é  tudo  quanto  ha  de  mais  correcto,  leal 
e  regular,  e  não  envolve  a  menor  responsabilidade 
para  este  nosso  coUega,  porque  toda  a  gente  com- 
prehende  que  o  que  alli  disse  não  era  uma  pro- 
posta apresentada,  mas  sim  um  alvitre 
que  deveria  ser  resolvido  coUectivameiíte 
por  toda  a  cornmissão  e  siil>s- 
criptores,  e  não  pelos  tre^c ;  e  isto  era 
ainda  no  caso  que  o  terreno  não  servisse  para  a 
projectada  construcção. 

Já  na  reunião  de  subscriptores  que  se  effectuou 
a  15  de  outubro,  ficou  este  ponto  nitida  e  clara- 
mente esclarecido,  e  provou  alli  Manuel  José  Telles 
perante  todos,  quão  menos  verdadeiras  eram  as 
accusaçôes  que  lhe  faziam,  como  completamente 
falsa  a  interpretação  que  elles  pretendiam  dar  ás 
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suas  palavras,   na  conversa  que   com  elles  tivera 
na  referida  loja. 

Effeclivamente  Telles  foi  procurado  pelo  Ex."^ 
Sr.  Coronel  Andrade  que  lhe  perguntou  se  a  com- 
missão  tinha  posto  de  parte  a  idêa  da  Praça  de 
touros.  Respondeu-lhe  que,  como  tinha  estado 
ausente  não  sabia  em  que  paravam  as  taes  diííicul- 
dades  que  havia  na  facha  do  terreno,  mas  que  iria 
sabê-lo. 

Dirigiu-se  a  casa  do  Sr.  Jayme  como  amigo  para 
conversarem  sobre  o  assumpto  e  saber  o 
que  havia.  E  dizemos  como  amigo,  porque  a  esse 
tempo  as  relações  de  nós  todos  para  com  aquelles 
cavalheiros  eram  as  mais  cordeaes.  Perguntando  o 
que  havia  com  relação  ao  terreno  elles  responderam 
que  tudo  estava  na  mesma.  Telles  então  disse  que 
era  conveniente  sahir-se  d'aquella  situação,  ver-se  o 
que  se  havia  de  resolver,  pois  que  se  não  se  chegasse 
a  uma  situação  definida,  ou  se  o  terreno  não  che- 
gasse, havia  occasião  de  o  ceder  em  parle  ou  todo, 
á  Companhia  carris  de  ferro  que  era  também  inne- 
gavelmente  um  grande  melhoramento  para  Coimbra. 

Seria  isto  fazer  uma  proposta  de  venda  como 
querem  aíTirmar,  ou  instigá-los  a  irem  por  si  só  sem 
procurar  reunir  a  Commissão  e  subscriptores,  a 
commetterem  tantas  e  tão  extranhas  como  duvidosas 
transacções? 

Responda  quem  quizer. 

A  pagina  15  dizem  elles  que  nós  não  fizemos 
a  nossa  declaração  mais  cedo,  porque  estávamos  á 
espera  que  elles  eíTectuassem  a  venda,  para  termos 
parte  na  tal  coisa  a  que  chamam  l>ôlo. 
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Toda  a  gente  sabe  que  não  a  fizemos  mais  cedo 
porque  não  estávamos  todos  em  Coimbra.  Para 
provarmos  aos  infames  caltimni  adores 
que  nunca  contámos  ter  parte  nos  lucros,  basta 
lêr  o  que  dizem  a  paginas  7,  onde  confessam 
que,  Manuel  Telles  intendia  que  se  devia  ceder  o 
terreno  se  para  nós  não  servisse,  pelo  mesmo 
preço,  evidentemente  com  o  augmento  das 
despesas  que  estivessem  feitas. 

Provado  está  portanto,  que  não  queriamos  '^  en- 
terrar os  dentes"  no  tal  osso  (nós 
charaamos-lhe  osso)  que  elles  farejavam,  mas  que 
apezar  de  lhes  não  terem  tocado,  lhes  fica  para  roer 
durante  toda  a  sua  vida  í 

A  pagina  16  dizem :  que  todos  tiveram  sempre  a 
bolsa  avaramente  fechada,  e  que  só  elles  adiantaram 
os  300;)000  réis,  e  que  só  elles  occorreram  ás  despe- 
sas.   Foi  porque  assim  o  quizeram  ;    Porquanto  : 

a  pagina  21  da  tal  "  Verdade  "  lá  está  a  carta  de 
Miguel  Braga  em  que  se  promptifica  a  entrar  com 
os  seus  cem  mil  réis  subscriptos,  e  os  outros  mem- 
bros da  Commissão  fariam  o  mesmo  logo  que  lhes 
mostrassem  esse  desejo  e  necessidade  d'isso. 

N'uma  reunião  que  se  effectuou  em  21  de  abril, 
Gonçalo  Nazareth  propoz  que  nos  cotizás- 
semos todos  para  a  entrega  do  signal  á 
proprietária,  que  era  o  nosso  dever:  ao  que 
o  Sr.  Silva  respondeu  que  não  valia  a  pena,  visto 
ser  uma  questão  de  poucos  dias,  e  que  elle  abonaria 
essa  importância.  Na  sessão  de  15  de  outubro,  não 
contestaram  esta  declaração  feita  alli  por  Gonçalo 
Nazareth,  a  propósito  de  quererem  fazer  ver  que  nós 
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''  nnnca    nos    tinliamos    clxegado 
com  dinlieiro  ". 

Eis  aqui  a  miséria  dos  factos  tal  qual  elles  se 
passaram,  alguns  dos  quaes  nunca  viriam  a  publico 
se  a  isso  não  fossemos  compellidos. 

O  publico  que  ajuize  de  que  lado  está  a  leal- 
dade e  honestas  intenções. 

Terminada  esta  autopsia  em  que  não  dispensámos 
o  acido  phenico,  apresentámos  o  x-elatorio,  e 
abandonámos  o  cadáver  ao  desprezo  que  merece. 

Coimbra^  8  de  novembro  de  1906. 


Luiz  Manuel  da  Costa  Dias 
Gonçalo  Nazareth 
Manuel  José  Telles 
Miguel  José  da  Costa  Braga. 


DOCUMENTOS 


DECLARAÇÃO 

Miguel  José  da  Cosia  Braga,  Luiz  Manoel  da  Cosia  Dias, 
Manoel  José  Telles  e  Gonçalo  Nazarelh,  membros  da  commissão 
ha  lempo  nomeada  para  promover  a  eonslrucção  de  uma  praça 
de  louros  em  Coimbra,  eommunicam  aos  Ex."""»  subscriptores, 
que,  deixaram  de  fazer  parle  d'essa  commissão  em  virtude  do 
procedimento  ( já  bem  conhecido  de  lodos  )  de  Ires  membros 
da  mesma  comnwssâo,  indo  comprar  em  seu  nome 
pessoal  o  lerreno  que  para  a  Empresa  estava  destinado, 
andando  já  a  esse  tempo  a  Iransaceional-o  vantajosamente  com 
a  empresa  Carris  de  Ferro  de  Coimbra. 

Fazem  esta  declaração  para  bem  definir  responsabilidades,  e 
como  protesto  pela  desconsideração  e  deslealdade  que  lhes  foi 
feita. 

Puzeram  de  parle  a  idéa  de  fazer  esta  communicaçâo  perante 
uma  reunião  dos  subseriplores  para  lhes  evitar  mais  incom- 
modos^  e  mesmo  porque  não  ha  ainda  felizmente  prejuízos 
pecuniários. 

Coimbra,  8  de  Outubro  de  1906. 


Coimbra,  6  de  Novembro  de  1906. 

Ex.»»  Sr.  António  Vieira  de  Campos 

Coimbra. 

Peço  a  V.  Ex.*  a  especial  fineza  de  me  dizer  por  carta,  se 
foi  verdade  V.  Ex."  ter  feito  o  favor  de  me  acompanhar  e  bem 
assim  aos  Srs.  António  C.  de  Moura  Bastos,  e  Jayme  Lobo, 
a  casa  de  sua  Ex."*  prima  a  Ex."*  Sr.»  D.  Mana  Carolina 
Fonseca,  proprietária  do  terreno  que  estava  destinado  para  a 
praça  de  louros,  a  fim  de  lhe  expormos  a  rasáo  porque  não 
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tínhamos  comparecido  para  fazer  a  escriplura,  que  era  o  ter- 
nos constado  que  a  Companhia  do  Caminho  de  Ferro  da  Louzâ 
reclamava  uma  facha  do  terreno  que  ella  nos  tinha  vendido. 

Em  vista  do  que  ella  se  promptificou  a  haver  da  Companhia 
a  referida  facha,  e  caso  ella  não  o  cedesse,  nos  entregaria  o 
signal  no  caso  que  assim  o  quizessemos,  tendo  V.  Ex.'  ficado 
encarregado  por  ella  de  tratar  do  assumpto. 

Pedindo  o  favor  de  me  auctorisar  a  fazer  uso  da  sua  resposta 
me  subscrevo. 

De  V.  Ex." 
Cr.°  att.*  v.»' 

Manuel  José  Telles. 


...Sr. 

Declaro  ser  verdadeiro  o  que  V. . .  diz  na  sua  carta,  e  d'esla 
declaração  pôde  fazer  o  uso  que  quizer. 

Coimbra,  10  de  Novembro  de  1906. 

António  Vieira  de  Campos. 


Coimbra,  6  de  Novembro  de  1906. 

Ex.""  Sr.  António  C.  de  Moura  Bastos 

Coimbra. 

Peço  a  V.  Ex."  a  especial  fineza  de  me  dizer  por  carta,  se 
foi  verdade  V.  Ex.*  ter  feito  o  favor  de  me  acompanhar  e  bem 
assim  aos  Srs.  António  Vieira  de  Campos  e  Jayme  Lopes  Lobo, 
a  casa  da  Ex."**  Sr*  D.  Maria  Carolina  Fonseca,  proprietária 
do  terreno  que  estava  destinado  para  a  praça  de  touros,  a  fim 
de  lhe  expormos  a  razão  porque  não  tinhamos  comparecido 
para  fazer  a  escriplura,  que  era  o  ter-nos  constado  que  a  Com- 
panhia do  Caminho  de  Ferro  da  Louzã  reclamava  uma  facha 
do  terreno  que  ella  nos  tinha  vendido.  Em  vista  do  que,  ella 
se  promptificou  a  haver  da  Companhia  a  referida  facha,  e  caso 
ella  não  o  cedesse,  nos  entregaria  o  signal  no  caso  que  assim 
o  quizessemos. 

Pedindo  o  favor  de  me  auctorisar  a  fazer  uso  da  sua  resposta, 
me  subscrevo. 

De  V.  Ex.' 
Cr."  att.»  v.«' 

Manuel  José  Telles. 
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...Sr. 
Coimbra,  7  de  Novembro  de  1906. 

Náo  tenho  duvida  alguma  em  declarar  que  é  verdade  o  que 
V. . .  diz  na  carta  que  antecede. 

Pôde  V. . .  fazer  d'esta  minha  resposta  o  uso  que  quizer. 

De  V.,  etc. 
António  Coutinho  de  Moura  Bastos. 


Coimbra,  6  de  Novembro  de  1906. 

Ex.""»  Sr.  Coronel  a  A.  F.  de  Andrade 

Coimbra. 

Venho  pedir  a  V.  Ex."  a  fineza  de  me  dizer  por  carta  se  foi 
verdade  V.  Ex.*  ter-me  procurado  em  meados  de  setembro  para 
me  perguntar  se  a  Commissáo  tinha  posto  de  parte  a  ideia  da 
construcçáo  da  praça  de  touros,  e  se  eu  respondi  a  V.  Ex."  que 
não  sabia  por  ter  estado  fora  de  Coimbra,  mas  procuraria 
sabel-o. 

Se  foi  verdade  os  Srs.  Jayme  Lobo,  Manuel  A.  da  Silva,  e 
Joaquim  M.  Coimbra  terem  dicto  a  V.  Ex.*  que  eu  nada  tinha 
com  tal  assumpto,  e  que  apenas  me  tinham  pedido  para  eu 
expor  a  planta  no  meu  estabelecimento. 

E  finalmente  se  foi  verdade  terem-se  os  referidos  senhores 
promptificado  a  acceitarem  em  acções  da  Companhia  carris  de 
ferro,  uma  grande  parte  do  capital  porque  vendessem  o  terreno. 

Pedindo  a  V.  Ex.'  o  favor  de  me  auctorisar  a  fazer  uso  da 
sua  resposta,  me  subscrevo  com  toda  a  consideração 

De  V.  Ex.«, 

Cr."  mt.°  att."  obrg."" 

Manuel  José  Telles. 


NSo  pudemos  obter  a  resposta  a  esta  carta  em  consequência 
do  estado  gravíssimo  em  que  tem  estado  o  Ex."*»  Sr.  Coronel 
Andrade. 
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Coimbra,  10  de  Novembro  de  1906. 

Ex.""  Sr.  Manuel  Francisco  Esteves 

Coimbra. 

Venho  importunar  a  V.  Ex.«  pedindo-lhe  a  especial  fineza  de 
me  dizer  se  é  verdade,  como  é  notório  nesta  cidade,  terem-se 
os  indivíduos  que  ha  tempo  projectavam  vender  o  terreno  além 
d'Arregaça  á  Companhia  carris  de  ferro  de  Coimbra,  prom- 
pti Geado  a  receber  parte  do  capital,  em  acções  da  mesma 
Companhia. 

Pedindo  a  V.  Ex."  o  favor  de  me  auctorisar  a  fazer  uso  da 
sua  resposta,  me  subscrevo  com  toda  a  consideração 

De  V.  Ex.' 
Cr."  att."  ven."*"'  óbrg.*" 

Manuel  José  Telles. 


...  Sr.  Manuel  José  Telles 

Declaro  ser  verdade  o  que  V.  Ex.*  me  pergnnta  na  carta 
que  antecede. 

Declaro  mais  que  esta  minha  declaração  é  simplesmente 
pessoal. 

Com  muita  consideração  e  estima,  subscrevo-me 

De  V.  ..., 

Manuel  Francisco  Esteves. 
Coimbra,  12-xi-906. 


—  17  — 


Coimbra,  13  de  Novembro  de  1906. 

Ex."*"  Srs.  Miguel  José  da  Costa  Braga, 
Gonçalo  Baptista  da  Costa  Nazareth, 
Luiz  Manuel  da  Costa  Dias,  e  Manuel 
José  Telles.  —  N'esta. 

Tendo  sido  ha  dias  profusamente  espalhado  pelos  Ex."»"*  Srs. 
Jayme  Lopes  Lobo,  Joaquim  xMendes  Coimbra,  e  Manuel  Augusto 
da  Silva,  um  folheto  com  o  titulo  de  "  A  Verdade  —  Explica- 
ção ao  publico  de  Coimbra  ",  em  que  estes  senhores  procuram 
desculpar-se  da  falta  que,  confessam,  para  comnosco  com- 
metteram,  e  como  no  referido  folheto  se  faz  a  reproducção  das 
propostas  que  para  resolver  este  assumpto,  aquelles  senhores 
nos  apresentaram  na  ultima  assembléa  geral  dos  accionistas 
da  projectada  empresa  tauromachica  Conimbricense,  a  cujas 
propostas  nâo  respondemos  por  a  referida  assembléa  têr  ter- 
minado tumultuosamente;  sabendo  que  V.  Ex."  estão  no  pro- 
pósito de  se  desaggravarem  respondendo  ao  referido  folheto,  e 
como  no  mesmo  se  nos  marca  prazo  para  a  nossa  resposta, 
nós  vimos  solicitar  de  V.  Ex.*»  a  subida  fineza  de,  conjuncta- 
mente  á  vossa  resposta  nos  concedam  a  alta  permissão  de 
inserirmos  a  seguinte : 

Declaração 

Os  abaixo  assignados,  subscriptores  da  projectada  Empresa 
para  a  construcção  de  uma  praça  de  touros  em  Coimbra,  lamen- 
tando profundamente  os  factos  aue  determinaram  a  desorgani- 
saçSo  da  commissSo  eleita  em  21  de  Abril  do  corrente  anno,  á 
qual  deram  todos  os  poderes  de  que  necessitasse  para  a  pratica 
de  lâo  louvável  iniciativa,  inclusive  a  compra  de  terreno; 

Considerando  que  essa  commissão  adquiriu,  com  destino  á 
empresa,  um  terreno  sito  á  Arregaça,  para  o  que  deu  trezentos 
mil  reis  de  signal; 

Considerando  que  depois  de  feita  a  acquisiçáo  d'e8se  terreno 
os  senhores  Jayme  Lopes  Lobo,  Joaquim  Mendes  Coimbra,  e 
Manuel  Augusto  da  Silva,  foram  particularmente  em  fins  de 
setembro  ultimo  contractar  com  a  proprietária  a  escriptura  da 
compra  que  foi  feita  em  nome  individual  dos  trez  referidos 
senhores ; 

Considerando  que  esse  fado,  cuja  gravidade  é  indiscutível, 
foi  praticado  sem  o  conhecimento  dos  restantes  membros  da 
cominissâo,  a  quem  náo  ouviram  ; 

Considerando  que  nSo  ha  forma  alguma  que  possa  justificar 
esse  proceder,  porisso  que  qualquer  assumpto,  por  mais  urgente 
e  para  a   resolver,  se  liquidaria  em   poucos  minutos  com  a 
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convocação  immediata  da  referida  commissáo^  ou  com  a  sua 
annuencia; 

Considerando  que  esta  falta  foi  a  morte  da  projectada  Em- 
presa, pelos  casos  que  a  precederam  ; 

Vimos  declarar  que  nâo  podemos  acceitar  as  suas  propostas : 

1."  Pelo  esfacelamento  da  commissão; 

^.°  Pela  retirada  dos  srs.  Miguel  José  da  Costa  Braga,  Gon- 
çalo Nazareth,  L.  M.  da  Costa  Dias,  e  Manuel  J.  Telles,  e  por 
consequência  a  verba  da  subscripçâo  diminuida  pelas  suas 
entradas; 

S.*^  Havendo  subscriptores  que  haviam  entrado  a  pedido 
d'estes  senhores  e  por  consideração  para  com  os  mesmos, 
necessariamente  não  poderíamos  contar  com  o  seu  appoio, 
assim  como  não  poderemos  contar  com  o  appoio  d'aquelles  a 
quem  estes  factos  desgostaram  ; 

4.°  A  impossibilidade  de  ver  novamente  reconstituído  o 
capital  approximado  por  que  difficilmente  se  arranjará  quem 
de  novo  subscreva,  pela  má  impressão  deixada  em  publico. 

Nós  não  queremos,  nem  podemos  collectivamente,  entrar  em 
apreciações  que  envolvam  a  dignidade  dos  senhores  Jayme 
Lopes  Lobo,  Joaquim  Mendes  Coimbra,  e  Manuel  Augusto  da 
Silva.  A  cada  um  de  nós  porem,  reserva-se  o  direito  de  a  seu 
modo  de  vér  apreciar,  por  si  só,  as  acções  d'aquelles  senhores 
n*esta  malfadada  questão,  por  cujas  apreciações  não  poderemos 
ser  collectivamente  responsáveis,  por  isso  que  não  sendo  o 
intimo  de  cada  um  uma  cousa  que  se  veja,  nós  não  poderíamos 
ahi  lér  as  suas  boas  ou  más  intenções. 

Lamentamos  no  entanto  que,  na  forma  da  sua  explicação  ao 
publico,  aquelles  senhores  se  deixassem  impulsionar  pela  sua 
paixão  procurando  ferir  susceptibilidades. 

Não  o  fazem  porem  sem  o  nosso  protesto. 

Coimbra,  13  de  Novembro  de  1906. 

António  Vieira  de  Carvalho 

Adriano  Viegas  da  Cunha  Lucas 

Manoel  Paes  da  Silva 

José  Pinto  Alves  Guimarães 

João  Mendes  da  Costa 

João  Rodrigues  de  Moura  Marques 

Marianna  da  Cruz 

Joaquim  de  Magalhães  Mexia 

António  Nunes  da  Cunha 

António  Domingos  Graça 

Manuel  Miranda 

Polaco  &  Camões 

Lopes  &  Ferreira 

José  Garcia  Esteves 

João  da  Alhandra 

António  Augusto  Neves. 
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